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1 INTRODUÇÃO 

A inclusão social e a sustentabilidade têm se destacado como temas essenciais nas 

políticas educacionais brasileiras, especialmente nas escolas públicas. A inclusão social 

refere-se à criação de um ambiente educacional que acolhe e valoriza a diversidade, 

garantindo que todos os indivíduos, independentemente de suas condições socioeconômicas, 

habilidades ou origens, tenham acesso a uma educação de qualidade (Faustino; Pereira, 

2024). Além de reconhecer as diferenças, é fundamental promover a equidade, oferecendo as 

mesmas oportunidades para todos os alunos. 

Por outro lado, a sustentabilidade na educação envolve a integração de práticas que 

visam a preservação ambiental e a conscientização sobre questões ecológicas no cotidiano 

escolar. Barbieri (2020) destaca a importância de uma educação que promova práticas 

sustentáveis, assegurando o bem-estar social e ambiental das futuras gerações. Dessa forma, 

integrar a sustentabilidade na educação significa ensinar os alunos a cuidarem do meio 

ambiente e a reconhecerem a interdependência entre sociedade e natureza. 

A interseção entre inclusão social e sustentabilidade pode ser vista através de políticas 

públicas que buscam não apenas garantir o acesso à educação, mas também formar cidadãos 

conscientes de seu papel na sociedade e no meio ambiente. Políticas como o Plano Nacional 

de Educação (PNE) e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) das Nações 

Unidas têm incentivado escolas públicas a adotarem práticas inclusivas e sustentáveis. Assim, 

a educação de qualidade é fundamental para construir um processo de desenvolvimento mais 
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inclusivo e sustentável, preparando as novas gerações com as competências necessárias para 

a vida em sociedade e para o exercício de uma cidadania global responsável (Costin, 2020). 

2 ANÁLISE DO CASO 

O contexto do estudo de caso da Escola Municipal Esperança Viva é caracterizado por 

uma realidade educacional desafiadora no Brasil, especialmente em áreas urbanas periféricas 

e rurais. A escola atende majoritariamente crianças de comunidades de baixa renda, que 

enfrentam diversas barreiras socioeconômicas, como desemprego, falta de acesso a serviços 

básicos e violência. Esses fatores contribuem para um histórico de evasão escolar e 

dificuldades de aprendizado entre os alunos. 

Além disso, outros desafios foram identificados, refletindo as complexidades 

enfrentadas por instituições educacionais em comunidades marginalizadas. Tais desafios 

fazem referência a desigualdade social, sustentabilidade, uso de tecnologias educacionais e 

resistência a mudanças. Estas problemáticas exigem uma abordagem holística e inovadora, 

que a Escola Municipal Esperança Viva busca implementar para promover a inclusão social, 

a sustentabilidade e a melhoria da qualidade educacional. 

Em vista disso, algumas soluções foram implementadas para enfrentar os desafios 

identificados. As propostas incluem a educação sustentável e inclusiva, Programas de reforço 

escolar e apoio psicológico, o uso de tecnologias educacionais e Liderança transformacional e 

participativa. Essas intervenções visam não apenas mitigar os problemas enfrentados pela 

escola, mas também promover um ambiente educacional mais inclusivo, sustentável e 

inovador. 

Dessa forma, a abordagem abrange a inclusão social, sustentabilidade e uso de 

tecnologias educacionais em um ambiente desafiador. A escola demonstra um compromisso 

com a justiça educacional, criando oportunidades igualitárias para seus alunos, muitos dos 

quais são oriundos de famílias de baixa renda. Este esforço não só promove a equidade no 
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acesso à educação, mas também prepara os estudantes para um futuro mais sustentável e 

tecnologicamente integrado, refletindo uma visão abrangente e inovadora da educação 

pública. 

3 QUESTÕES PARA ANÁLISE: 

3.1 Sustentabilidade e Educação: Como o programa de educação ambiental e de 

sustentabilidade pode ser ampliado para ter um impacto maior na comunidade local? Que 

outras práticas de sustentabilidade poderiam ser integradas ao currículo escolar? 

A educação ambiental (EA) é um processo contínuo que visa promover a 

conscientização sobre questões ambientais e fomentar ações sustentáveis. Segundo Pedrini 

(2023), a EA deve ser entendida como uma prática ideológica e política, que deve abordar 

questões sociais, históricas e globais em uma perspectiva crítica e sistêmica. Tal 

entendimento é fundamental para a construção de programas que atendam as reais 

necessidades da comunidade. Nesse sentido, estabelecer parcerias com ONGs, universidades 

e empresas locais pode enriquecer e ampliar os programas de educação ambiental na 

comunidade local, uma vez que essas parcerias podem oferecer recursos adicionais, técnica e 

oportunidades para projetos conjuntos que beneficiem a comunidade. Além disso, a educação 

ambiental deve ser integrada em todas as disciplinas escolares, conforme sugerido pelos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 2013). Isso significa que temas ambientais devem 

ser discutidos em diversas áreas do conhecimento, como ciências, história e artes, 

promovendo uma visão holística dos problemas ambientais.  

3.2 Tecnologias Educacionais: Como a escola pode superar as limitações de 

infraestrutura e garantir o uso eficaz das tecnologias digitais no ensino? Quais estratégias de 

baixo custo poderia ser implementadas para expandir o acesso digital? 

A implementação de cursos de programação básica e design digital no Laboratório de 

Tecnologias Educacionais representa uma oportunidade para superar as limitações e garantir 
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o uso eficaz das tecnologias no ensino, integrando as tecnologias digitais ao currículo escolar. 

Nesse contexto, de acordo com a Base Nacional Comum Curricular, é fundamental que as 

escolas desenvolvam competências digitais nos alunos, preparando-os para os desafios do 

século XXI (Brasil, 2018).  Ademais, a escola pode buscar colaborações com empresas, 

ONGs e universidades que possam fornecer equipamentos, suporte técnico e capacitação para 

professores e alunos como estratégia de baixo custo para expandir o acesso digital 

Tais estratégias também podem ser feitas através da integração de disciplinas, visando 

incorporar a programação e o design digital em diversas áreas do conhecimento, para 

promover um aprendizado interdisciplinar, bem como em projetos práticos, incentivando os 

alunos a desenvolverem projetos que utilizem as habilidades adquiridas nas aulas de 

programação e design, como a criação de aplicativos ou sites. Além disso, a capacitação dos 

professores sobre o uso de tecnologias digitais é essencial para garantir que eles possam 

aplicar essas ferramentas de maneira eficaz em sala de aula. 

3.3 Desigualdade Social e Inclusão: Que outras medidas poderiam ser adotadas para 

reduzir a desigualdade social dentro da escola e melhorar a inclusão dos alunos 

marginalizados? Como o programa de reforço escolar pode ser expandido ou adaptado para 

melhor atender as necessidades dos alunos? 

Para lidar com as desigualdades sociais e melhorar a inclusão de alunos 

marginalizados, a escola pode adotar outras medidas complementares ao programa de reforço 

escolar e apoio psicológico já implementado. Tais estratégias devem ser fundamentadas em 

princípios de educação inclusiva e equidade, como a criação de um Plano Educacional 

Individualizado (PEI), o qual deve ser desenvolvido em colaboração com uma equipe 

multidisciplinar, incluindo psicólogos, assistentes sociais e educadores, para garantir que cada 

aluno receba o suporte adequado (De Oliveira e Inocente, 2022). Isso permite que a escola 
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conheça as particularidades de cada aluno e adapte as estratégias pedagógicas conforme suas 

necessidades.  

Para expandir ou adaptar o programa de reforço escolar para melhor atender às 

necessidades dos alunos, especialmente aqueles em situação de vulnerabilidade, é importante 

considerar uma abordagem holística que integre diferentes estratégias pedagógicas e de 

monitoramento. Dessa forma, parcerias com universidades e organizações locais podem 

trazer recursos adicionais e apoio, principalmente eventos em que as famílias possam se 

envolver no processo educativo, aprendendo sobre como apoiar seus filhos em casa. Além 

disso, estabelecer um sistema de avaliação contínua é fundamental para monitorar o 

progresso dos alunos no programa de reforço escolar, o que torna possível a coleta de 

feedback dos alunos sobre as aulas de reforço, ajustando o conteúdo conforme necessário. 

⁠3.4 Liderança e Mudança Escolar: Quais são as características de uma liderança 

transformacional que podem ajudar a diretora a superar a resistência ao uso de novas 

tecnologias e práticas pedagógicas? Como os professores podem ser mais engajados no 

processo de transformação escolar? 

A liderança transformacional é um estilo que pode ser particularmente eficaz para 

superar resistências ao uso de novas tecnologias e práticas pedagógicas em ambientes 

educacionais. Desse modo, é de extrema importância uma liderança distribuída, na qual a 

responsabilidade e a autoridade são compartilhadas, permitindo uma abordagem colaborativa 

e participativa que promova um ambiente escolar positivo e produtivo para o aprendizado dos 

alunos (Fullan, 2001). Logo, fomentar uma cultura de colaboração na qual todos se sintam 

parte do processo decisório é de suma importância, envolvendo professores, alunos e pais nas 

discussões sobre implementação de novas tecnologias, a diretora pode aumentar o senso de 

pertencimento e responsabilidade coletiva 
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Para aumentar o engajamento dos professores no processo de transformação escolar, é 

fundamental adotar métodos que valorizem sua participação e desenvolvimento 

profissional. Nesse sentido, a formação continuada é essencial para manter os professores 

atualizados e motivados. Oferecer cursos, workshops e seminários que abordem novas 

metodologias e tecnologias pode ajudar os docentes a se sentirem mais preparados e 

confiantes em suas práticas pedagógicas (Ramalho; Oliveira e Nascimento, 2023). 

4 CONCLUSÃO 

A abordagem adotada pela Escola Municipal Esperança Viva demonstra que é 

possível criar um ambiente educacional mais equitativo e sustentável, apesar dos desafios 

complexos. A implementação de programas que promovem a inclusão social e a educação 

ambiental refletem uma visão holística que reconhece a interdependência entre o 

desenvolvimento humano e a preservação do meio ambiente. A formação de parcerias com 

ONGs, universidades e empresas locais é uma estratégia eficaz para enriquecer as 

experiências educacionais e ampliar os recursos disponíveis para os alunos. Além disso, a 

capacitação contínua dos educadores em metodologias inclusivas e no uso de tecnologias 

digitais é crucial para garantir que todos os alunos tenham acesso a uma educação de 

qualidade.  

A personalização do ensino por meio de Planos Educacionais Individualizados (PEI) e 

o envolvimento das famílias no processo educativo são medidas que podem fortalecer ainda 

mais o suporte aos alunos em situação de vulnerabilidade. Portanto, o compromisso da escola 

com a justiça educacional não apenas promove a equidade no acesso à educação, mas 

também prepara os alunos para um futuro mais sustentável e tecnologicamente integrado. 

Essa experiência serve como um modelo inspirador para outras instituições, demonstrando 

que, com inovação e colaboração, é possível transformar realidades educacionais 

desafiadoras em oportunidades de crescimento e desenvolvimento para todos os alunos. 
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